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APRESENTAÇÃO 

Neste Capítulo VIII, item 5, é apresentada a descrição da conservação da biodiversidade 
no Bioma Caatinga, que atende ao item II.5.3.2 do Termo de Referência do Ibama, 
baseado na metodologia descrita no item 1.2.3 disposto no tomo I. 
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5 CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

5.1 Unidades de conservação 

Na Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (BHSF) encontram-se 90 unidades de 
conservação (UCs), sendo 33 de Proteção Integral e 57 de Uso Sustentável, 
administradas pelos estados ou governo federal (Quadro 5.1.1). Os tamanhos variam de 
18,7 ha (RPPN Fazenda Forte) a 1.113.045,8 ha (APA Rio Preto). Apesar do número 
aparentemente grande de UCs, apenas 7,05 % de toda a extensão da bacia encontram-
se sob proteção, sendo 1,67 % coberto por Unidades de Proteção Integral e 5,38% por 
Unidades de Uso Sustentável. Dentre as categorias encontradas estão: Reserva 
Particular do Patrimônio Natural – RPPN (n=23), Área de Proteção Ambiental – APA 
(n=20), Área sob Proteção Especial (n=11), Parque Estadual (n=9), Estação Ecológica 
(n=8), Reserva Biológica (n=8), Parque Nacional (n=7), Floresta Nacional (n=2), Parque 
Ecológico (n=1) e Refúgio de Vida Silvestre (n=1). Adotando como limite mínimo de 
proteção 10% da área da Bacia, de acordo com as metas de proteção em áreas para 
cada grande região ecológica do mundo estabelecidas para 2010 pela Convenção sobre a 
Diversidade Biológica (CDB) durante a 7ª Conferência das Partes (COP 7) pode-se 
afirmar que a BHSF carece de mais proteção. Apesar de apresentar um número 
expressivo de Unidades de Conservação (n=90), a Bacia apresenta apenas uma pequena 
proporção da área ocupada por UCs. Essa aparente incoerência pode ser explicada pela 
grande quantidade de RPPNs (em geral muito pequenas) contabilizadas na análise, o que 
contribui no incremento do número total de UCs, mas muito pouco em área protegida 
(BACELLAR-SCHITINI et al., 2011). 

Quadro 5.1.1 
Unidades de Conservação existentes na área da AHE Riacho Seco 

Categoria Nome Âmbito 
Ato de Criação  

e Data 
Localização 

Área 
(ha) 

U
n
id

a
d
e

s
 d

e
 P

ro
te

ç
ã
o

 

In
te

g
ra

l 

Estação Ecológica 
Raso da Catarina 

Federal 

Decreto nº 89.268, 
de 03/01/1984; 

Portaria Ibama nº 
373, de 11/10/2001. 

Municípios de 
Jeremoabo e 
Paulo Afonso - BA 

105.282,0 

Parque Estadual 
Morro do Chapéu 

Estadual 
Decreto nº 7.413 de 
17/08/1998. 

Município de Morro 
do Chapéu - BA 

46.000,0 

Reserva Ecológica e 
Arqueológica Serra 
do Mulato 

Municipal 
Decreto Municipal 
nº12, de 02/01/1997. 

Município de 
Juazeiro - BA 

4,0 

U
n

id
a

d
e

s
 d

e
 U

s
o

 S
u
s
te

n
tá

v
e
l 

APA da Chapada do 
Araripe 

Federal 
Decreto s/nº de 
04/08/ 1997. 

Diversos 
municípios dos 
Estados do CE, PE 
e PI 

938,2 

Floresta Nacional 
Negreiros 

Federal 
Decreto S/N de 
11.10.2007. 

Municípios de 
Serrita e 
Parnamirim-PE 

3.000,0 
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Categoria Nome Âmbito 
Ato de Criação  

e Data 
Localização 

Área 
(ha) 

Reserva Particular do 
Patrimônio Natural 
Jurema 

Federal 
Portaria nº 33 - DOU 
70 - 12/04/2007 

Belém do são 
Francisco 

267,5 

Reserva Particular do 
Patrimônio Natural 
Siriema 

Federal 

Portaria 26 - DOU 70 
- 12/04/2007 - 
Portaria Retificação - 
DOU 71 - 
13/04/2007 

Belém do são 
Francisco 

290,9 

Reserva Particular do 
Patrimônio Natural 
Umburana 

Federal 
Portaria 34 - DOU 70 
- 12/04/2007 

Belém do são 
Francisco 

131,1 

APA Serra Branca/ 
Raso da Catarina 

Estadual 
Decreto Estadual Nº 
7.972 de 05/06/2001 

Município de 
Jeremoabo 

67.234,0 

APA Dunas e 
Veredas do Baixo-
Médio São Francisco 

Estadual  
Decreto nº 6.547 de 
18/07/1997 

Municípios de 
Barra, Pilão 
Arcado e Xique-
Xique- BA 

1.085.000,0 

APA Gruta dos 
Brejões/Vereda do 
Romão Gramacho 

Estadual 

Decreto Nº 32.487, 
de 13/11/1985 
(criação) 

Resolução Cepram 
nº 3.047 de 
18/10/2002 
(zoneamento) 

Municípios de 
João Dourado, 
Morro do Chapéu 
e São Gabriel 

11.900,0 

 APA Lago 
Sobradinho 

Estadual 
Decreto Nº 9.957 de 
30 de março de 
2006 

Municípios de 
Casa Nova, 
Remanso, Pilão 
Arcado, Sento Sé, 
Sobradinho, BA 

1.000.000,0 

 APA Marimbus/ 
Iraquara 

Estadual 
Decreto Estadual nº 
2216, de 14.06.1993 

Municípios de 
Lençóis, Andaraí, 
Palmeiras, 
Iraquara, Seabra, 
BA 

125.400,0 

Fonte: Ibama (2006); Bahia (2007); Juazeiro (1997); Governo de Pernambuco. Mapa Estadual de UCs (Pernambuco, 2002) 
(<www2.semas.pe.gov.br/web/sectma>); <www.semarh.ba.gov.br/conteudo.aspx?s=UNICOEST&p=UNICODEF>; 
<sistemas.icmbio.gov.br/simrppn/publico/detalhe/471/>. 

5.2 Descrição das UCs presentes na área de influência 

As principais características das UCs localizadas na área de influência do 
empreendimento são descritas a seguir. 

http://sistemas.icmbio.gov.br/simrppn/publico/detalhe/471/
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5.2.1 Estação Ecológica Raso da Catarina 

É uma estação ecológica criada pelo governo federal com o objetivo proteger o 
ecossistema e permitir o desenvolvimento de pesquisas científicas da fauna e da flora, 
além de dar destaque para a conservação da ararinha azul de lear (Anodorhincus leari). 
Localiza-se na região nordeste do estado da Bahia, abrangendo parte dos municípios de 
Jeremoabo e Paulo Afonso. Possui área total de 105.282 hectares, da qual apenas uma 
pequena parte encontra-se inserida no extremo Leste da AII do empreendimento, a uma 
distância aproximada de 130 km. 

Ocorre na região de transição climática entre o árido e semiárido com vegetação 
predominante do bioma Caatinga. Essa UC foi criada como Reserva Ecológica, a partir do 
Decreto nº 89.268, de 3 de janeiro de 1984, tendo sua categoria alterada para Estação 
Ecológica por meio da Portaria MMA nº 373, de 11 de outubro de 2001.  

5.2.2 Reserva Ecológica e Arqueológica Serra do Mulato 

Foi criada em 2 de janeiro de 1997 pelo Decreto Municipal nº 12, da Prefeitura de 
Juazeiro/BA, com o objetivo de preservar a flora, fauna, riquezas minerais, aspectos 
históricos e culturais, principalmente sítios arqueológicos de arte rupestre. Localiza-se a 
cerca de 60 km da cidade de Juazeiro. Seus 3,95 ha encontram-se totalmente inseridos 
na AII e está localizada a cerca de 100 km do empreendimento. 

5.2.3 Área de Proteção Ambiental Chapada do Araripe 

A APA Chapada do Araripe localiza-se na biorregião do Complexo do Araripe, nos 
estados do Ceará, Pernambuco e Piauí, abrangendo os municípios: de Missão Velha, 
Abaiara, Brejo Santo, Porteira, Jardim, Jati, Pena Forte, Barbalha, Crato, Nova Olinda, 
Santana do Cariri, Araripe, Potengi, Campos Sales, Salitre, no Estado do Ceará; 
Araripina, Trindade, Ouricuri, Ipubi, Exu, Santa Cruz, Bodocó, Cedro, Moreiândia, Granito, 
Serrita, no Estado de Pernambuco; e Fronteira, Padre Marcos, Simões, Paulistana, Pio IX, 
Caldeirão Grande, Curral Novo, no estado do Piauí. 

Essa APA federal foi criada por meio do Decreto s/nº de 4 de agosto de 1997, com os 
objetivos de proteger a fauna e flora; garantir a conservação de remanescentes de mata 
aluvial, dos leitos naturais das águas pluviais e das reservas hídricas; garantir a proteção 
dos sítios cênicos, arqueológicos e paleontológicos do Cretácio Inferior, do Complexo do 
Araripe; ordenar o turismo ecológico, científico e cultural, e as demais atividades 
econômicas compatíveis com a conservação ambiental; incentivar as manifestações 
culturais e contribuir para o resgate da diversidade cultural regional; e assegurar a 
sustentabilidade dos recursos naturais, com ênfase na melhoria da qualidade de vida das 
populações residentes na APA e no seu entorno. 

Sua área total compreende aproximadamente 938.238 hectares, da qual parte está 
inserida na porção Norte da AII do empreendimento, a uma distância aproximada de 
120 km da cota de alagamento do reservatório. 

5.2.4 Parque Estadual Morro do Chapéu 

De acordo com as informações obtidas no sítio da Secretaria de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos do Governo da Bahia, o Parque Estadual do Morro do Chapéu está 
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inserido em uma região de elevado significado cênico/turístico da Chapada Diamantina e 
sua implantação teve como objetivo básico: assegurar a proteção de inúmeras espécies 
raras de animais e ameaçadas de extinção; preservar a vegetação característica de 
cerrado, caatinga, campo rupestre e um ecótono cerrado/caatinga; bem como, proteger os 
sítios arqueológicos existentes na área. 

Com uma área estimada em 46.000 hectares, grande parte do Parque está inserida no 
município de Morro do Chapéu no estado da Bahia, na região do Piemonte da Chapada 
Diamantina, pertencente à bacia hidrográfica do rio Paraguaçu. Contudo, verificou-se na 
base cartográfica que parte da área do Parque está voltada para a bacia hidrográfica do 
rio São Francisco, situando-se no extremo Sul da AII, a cerca de 270 km da AHE Riacho 
Seco. 

5.2.5 Floresta Nacional Negreiros 

Na região do submédio São Francisco foi criada pelo Decreto s/nº de 11.10.2007, a 
Floresta Nacional (Flona) Negreiros, no âmbito do Programa de Revitalização da Bacia 
Hidrográfica do Rio São Francisco. Está localizada nos municípios Serrita e Parnamirim 
(PE), possuindo área de 3 mil hectares, destinada à conservação da biodiversidade, ao 
fomento do desenvolvimento sustentável da Caatinga e à capacitação de produtores 
rurais. 

5.2.6 APA Dunas e Veredas do Baixo-Médio São Francisco 

A APA Dunas e Veredas do Baixo-Médio São Francisco foi criada por meio do Decreto 
Estadual nº 6.547 de 18/07/1997 com área de 1.085.000 ha, com o objetivo de proteger 
as formações ecológicas de dunas, brejos e veredas de buritis, e a rica biodiversidade 
desenvolvendo de ações de conscientização ambiental e do fomento às atividades 
econômicas ambientalmente sustentáveis, extrativismo controlado, apicultura entre 
outros. Abrange os municípios de Barra, Pilão Arcado e Xique-Xique no estado da Bahia.  

A APA encontra-se numa região de clima semiárido, porém com afloramento do lençol 
freático em alguns pontos. A vegetação é rica, diversificada e extremamente singular, 
composta por uma transição entre o Cerrado e a Caatinga. Nesse contexto, surgem 
matas de angico e aroeira, lagoas, brejos e extensas veredas de buritis. Assim como a 
flora, a fauna da APA também merece destaque, apresentando inclusive algumas 
espécies de répteis e roedores endêmicos.  

5.2.7 APA Gruta dos Brejões / Vereda do Romão Gramacho 

A APA está localizada na região do semiárido dentro da Bacia Hidrográfica do São 
Francisco e no Piemonte da Chapada Diamantina, abrangendo parte dos municípios de 
João Dourado, Morro do Chapéu e São Gabriel, tendo uma área total de 11.900 ha, 
protegendo ecossistema de Caatinga. Foi criada por meio do Decreto nº 32.487, de 13 de 
novembro de 1985 e seu zoneamento foi estabelecido por meio da Resolução Cepram nº 
3.047 de 18 de outubro de 2002. 

A APA tem como objetivo conservar e proteger as formações geológicas notáveis, as 
cavidades naturais subterrâneas, seus espeleotemas, animais cavernícolas associados e 
as águas subterrâneas do rio Jacaré; assegurar a proteção das inúmeras espécies 
animais raras e ameaçadas de extinção, preservar a vegetação característica e peculiar 
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existentes nas encostas calcárias e nas margens do rio Jacaré; proteger os sítios 
arqueológicos (pinturas rupestres e abrigos sob rocha) e paleontológicos (fósseis de 
animais pleistocênicos); controlar o uso de agrotóxicos e assegurar a harmonia das 
comunidades sertanejas integradas ao ecossistema regional. 

5.2.8 APA Lago do Sobradinho 

A APA Lago do Sobradinho foi criada por meio do Decreto nº 9.957 de 30 de março de 
2006 com vistas a preservar a qualidade das águas do Lago de Sobradinho, formado pela 
barragem de uso múltiplo, dada a importância da recuperação ambiental de seus 
tributários e de seu entorno, em especial Áreas de Preservação Permanente. 

A APA está localizada na sub-bacia do Baixo-Médio São Francisco, no entorno do lago de 
Sobradinho, nos municípios de Casa Nova, Remanso, Pilão Arcado, Sento Sé e 
Sobradinho. A poligonal tem área estimada de 1.000.000 ha. 

5.2.9 APA Marimbus / Iraquara 

A APA Marimbus/ Iraquara foi criada pelo Decreto Estadual nº 2216, de 14.06.1993 e está 
localizada no centro do estado da Bahia, na Chapada Diamantina. A APA 
Marimbus/Iraquara ocupa terras dos municípios de Lençóis, Andaraí, Palmeiras, Iraquara 
e Seabra, totalizando uma área de 125.400 ha. Constitui-se num importante instrumento 
de conservação dos diversos ecossistemas existentes dentro do seu limite, como o 
pantanal de Marimbus, gerado pela confluência dos rios Santo Antônio, Utinga e São José 
com uma fauna e flora de grande valor ambiental; formação geológica calcária, salitre, 
com inúmeras grutas e cursos d’água, além de formação montanhosa, a exemplo do 
Morro do Pai Inácio e Morro do Camelo. 

5.3 Áreas prioritárias para a conservação 

A partir de diversos estudos e de ampla discussão na sociedade científica, o Ministério do 
Meio Ambiente e da Amazônia Legal definiu ações prioritárias para a conservação da 
biodiversidade do bioma Cerrado, tendo produzido um Mapa de Áreas Prioritárias. Este 
estudo mostrou uma radiografia da situação precária em que se encontra o Bioma do 
ponto de vista da conservação ambiental, onde se destaca o baixo percentual de área 
transformada em unidades de conservação, seja em nível municipal, estadual ou federal 
(Portaria MMA nº 9/2007). 

A metodologia adotada pelo Probio tem como base o Mapa de Biomas do IBGE e 
incorpora os princípios de planejamento sistemático para a conservação e seus critérios 
básicos (representatividade, persistência e vulnerabilidade dos ambientes). Dessa 
maneira, a revisão das áreas prioritárias para conservação da biodiversidade permite a 
observação independente de cada área com relação à importância biológica e à 
prioridade de ação. 

São observadas 20 áreas prioritárias para a conservação do bioma Caatinga integral ou 
parcialmente contidas na área de influência indireta do empreendimento, sendo que 
quatro delas também estão na área de influência direta. O Quadro 5.3.1 relaciona essas 
áreas e indica suas importâncias biológicas e prioridades de ação.  
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Quadro 5.3.1 
Áreas prioritárias para a conservação do bioma Caatinga 

localizadas na AII da AHE Riacho Seco 

Código Nome 
Área total 

(km²) 
Importância 

biológica 
Prioridade / Ação Prioritária 

Ca020 Marimbus/Iraquara 1.716 
Extremamente 
alta 

Extremamente alta/ criação de UC de 
proteção integral 

Ca023 Região Morro do Chapéu 5.689 
Extremamente 
alta 

Alta / mosaico-corredor 

Ca027 Polígono do Sisal 3123 Alta Muito Alta / recuperação 

Ca028 Serra de Jacobina 5.699 
Extremamente 
alta 

Extremamente alta / criação de UC de 
proteção integral 

Ca030 Serra do Tombador 2.112 Alta Alta / recuperação 

Ca033 Corredor dos Brejões 1.699 
Extremamente 
alta 

Muito alta / criação de UC 

Ca037 Umburanas 685 Alta Muito alta / recuperação 

Ca040 Arara-azul-de-lear 2.574 Muito alta Extremamente alta / Mosaico - Corredor 

Ca042 Boqueirão (BA) 17.188 
Extremamente 
alta 

Extremamente alta / criação de UC de 
proteção integral 

Ca044 Monte Santo/Canudos 3.361 
Extremamente 
alta 

Muito alta/ Mosaico/Corredor 

Ca045 
Entorno da ESEC Raso da 
Catarina 

3.199 
Extremamente 
alta 

Alta / mosaico-corredor 

Ca047 Região da Carrancas 3.199 Muito alta Muito alta / recuperação 

Ca053
#
 Rio Curaçá e Serras 3.091 

Extremamente 
alta 

Extremamente alta / criação de UC 

Ca054
#
 

Calha do Rio São 
Francisco 

3.992 
Extremamente 
alta 

Extremamente alta / criação de UC de 
proteção integral 

Ca056 Riacho do Fundo 985 Muito alta Muito alta / mosaico-corredor 

Ca058 Casa Nova 7.451 Alta 
Muito alta / criação de UC de uso 
sustentável 

Ca060 Rodelas 414 Muito alta Muito alta / recuperação 

Ca062
#
 Baixio da Melancia 2.732 

Extremamente 
alta 

Extremamente alta / criação de UC de 
uso sustentável 

Ca064
#
 Petrolina 4.548 Muito alta 

Muito alta / criação de UC de proteção 
integral 

Ca070 Caboclo 6.738 Muito alta 
Muito alta / criação de UC de proteção 
integral 

Ca071 Serra do Arapuá 1.440 Alta Alta / criação de UC de uso sustentável 

Ca076 
Comunidade Quilombola 
de Conceição das Crioulas 

290 Muito alta Extremamente alta / criação de UC 

Ca078 Ouricuri 3.142 Alta Extremamente alta / mosaico-corredor 

Ca079 Cabrobó 4.095 Muito alta Extremamente alta / recuperação 

Fonte: Portaria MMA nº 09/ 2007  
Nota: # Sublinhadas as áreas prioritárias localizadas na área de influência direta do empreendimento. 

 

Além das informações e diretrizes produzidas pelo MMA, cabe destacar o Atlas da 
Biodiversidade de Pernambuco (PERNAMBUCO, 2002), que definiu ações e áreas 
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prioritárias para conservação no Estado. As duas áreas prioritárias que contêm o 
empreendimento são: 

 “Lagoa Grande”, que coincide com a Ca064-Petrolina; e 

 “Médio-Submédio São Francisco”, que coincide com a Ca054-Calha do São 
Francisco. 

5.4 Terras indígenas 

Na área de influência indireta da AHE Riacho Seco foram identificadas três Terras 
Indígenas – TIs: Truká, Atikum e Tumbalalá (Quadro 5.4.1). A primeira se localiza na ilha 
de Assunção, no rio São Francisco, a cerca de 35 km a jusante do barramento previsto 
para o empreendimento. A segunda se localiza na região das serras das Crioulas e do 
Umã, nos limites do município de Carnaubeira da Penha, a cerca de 100 km a nordeste 
do empreendimento e a terceira, no povoado de Pambú, na margem baiana do rio são 
Francisco, entre os municípios de Curaçá e Abaré, na divisa da Bahia com Pernambuco.  

Os povos indígenas habitantes das três TIs têm a agricultura como base de suas 
economias. Com relação ao estado de conservação das áreas, a TI Atikum apresenta 
melhores condições de conservação da biodiversidade, principalmente devido à sua 
menor densidade demográfica e às características de relevo1  

Quadro 5.4.1 
Terras indígenas presentes na AII da AHE Riacho Seco 

Terra 
Indígena 

Povo 
População 

(Habitantes) 
Extensão 

(ha) 
Localização 

Situação 
Jurídica 

Truká Truka 4.169 5.769 Cabrobó - PE Declarada 

Atikum Atikum 3.852 16.290 
Carnaubeira da 
Penha - PE 

Homologada / 
Regularizada 

Tumbalalá Tumbalalá 1.191 44.978 Abaré/ Curaçá - BA 
Identificada e 
Aprovada 

Fonte: <pib.socioambiental.org/caracterizacao.php?id_arp=4160>. 

 

  

                                            

1
 <pib.socioambiental.org/pt/povo/tumbalala> 
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